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DO TRADUCTOR. 

.Tunoquanto é concernente aosgran^ 
des homens interessa em geral . e até 
as mais pequeñas particularidades da 
sua vida pública e privada, sao reco-
Jhidas com avidez. Irei pois, d'acor-
do com o desejo do maior numero, pu­
blicando o — Breve extracto da vida 
do General Mina por elle mesmo es­
c r i to— impresso em Londres nos dois 
idiomas Inglez, e Hespanhol, e mui 
estimado por conter a nobre, e franca 
expoziçao da carreira militar do prin­
cipal campeáo da Liberdade Hespa-
nhola, e de suas proezas, e a prova 
inegavel de que , em sua pessoa, nao 
é inferior o brilhantismo que difíun-
dem as virtudes cívicas, ao heroico re» 
nome das qualidades guerreiras. 

Nutrimos bem fundadas esperancas 
de que (confiados na promessa de Mi­
na) possuiremos em breve a Hostoria 
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completa, e circunstanciada da sua 
vida. Entretanto sirva acoragem des-
te heróe, o patriotismo de tSo illustre 
proscripto, a firmeza de caracler da 
mais forte columna, esustentáculo dos 
Direitos do opprimido Hespanhol, de 
vehemente incentivo, que faca triunfar 
o recem-emancipado Portuguez, das 
insidias armadas p^los inimigos da Or­
dena , e da Legitimidade. 



V I D A 
DO 

GENERAL MINA. 

JVTUITAS vezes me convidou official-
méftte o Governo Hespanhol a esc re­
ver núnhas campanhas, e muitissimas 
se Ptnpenhárao meus amigos, para que 
eu as publicasse. Mas tem sido tao va­
riados os acontecímentos da minha vi­
d a , que , n'umas épocas, me faltou o 
tempo, e n'outras, a tranquilidade pa­
ra fazer os apontamentos, que deviao 
preceder aquelle trabalho. Nem me 
servia d'esti'uulo sua importancia. 

Desde que a sorte, obrigando-me 
por segunda vez a emigrar, me levou 
a Inglaterra, duplicou de tal forma o 
empenho que acabo de mencionar, que 
muito mecustou achegar aíóhojesem 
dedicar o tempo de descanço a escre-
ver os apontamentos, como alguns que-r 
riíío. T r a t ó , por fim , de satisfaze-Ios; 
decido-me a principiar a minha tare-
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fa, e algum día sahira á luz a minha 
historia com todas as particularidades, 
que a euriosidade publica pode appe-
tecer. Com tudo, motivos ponderosos, 
que para mim reservo, me impelleni 
a adiantar um ligeiro extracto, qual ó 
o seguinte. 

M I N H A O R I G E M , 

E 

CAMPANHA DA INDEPENDENCIA. 

N ASCI em Ydozin, povoacáo da Na­
var ra , a 17 de Junho de 1781. Forato 
meus país Joao Estevao Espoz e Mi­
na , e Maria Thereza Ilundain e Ar-
daiz, honrados lavradores. 

Logo, que aprendí a 1er, e a escre-
ver, me entreguei as fadigas do cam­
p o ; e quando meu pai morreu , ficou 
a meu cargo a pequeña fazenda que 
constituía o patrimonio da minha fa­
milia. Assim viví até á idade de 26 
annos. 

Inflammado o meu amor patrio pe­
la aleivosa invasao de Napoleáo na 
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Hespanha, era 1808, e depois de ter, da 
minha propria casa, causado aos Fran-
cezes os males que pude fazer-lhes sof-
frer, a abandonei, e sentei praça de 
soldado voluntariamente no batalháo 
de Doyle a 3 de Fevereiro de 1809. 

Associado, pouco d'pois, águerrilha 
de meu sobrinho Xavier Mina , conti-
nuei a servir na mesma classe de sol­
dado até 31 de Marco de 1810, época 
na qual, dissolvida esta guerrilha pela 
captura do dito meu sobrinho, sete ho-
mens me reconhecérao seu chefe, e 
com elles principiei a commandar. 

Pouco tardou sem se me conferirá 
nomeaçao de commandante em chefe 
das guerrilhas de Navarra pela Jun ta 
d'Arag&o; posto, que conservei desde 
1 d'Abril de 1810, até 15 de Setem-
bro do mesmo auno. 

Successivamente obtive da Regen­
cia do Reino, que governava durante 
a ausencia e captiveiro de Fernando 
VII. em Franca, os postóse comrnandos 
seguintes, que occupM durante os pe­
riodos que vou coordenar. 

Coronel graduado, e commandante 
general das guerrilhas de Navarra , 
sem dependencia de outr© chefe, des-
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de 16 de Setembro de 1810, até 4 de 
Junho de 1811. 

Comniandante general da infante­
ría , e cavallaria, da divisáo de volun­
tarios de Navarra, exercendo tambem 
o commando do seu 1.° batalhao, des­
de 5 de Junho de 1811, até 18 deNo-
vembro do mesmo anno. 

Brigadeiro d'infanteria, com o mes­
mo commando, desde 19 deNovembro 
de 1811, até 16 d'Abril de 1812. 

Marchal de campo, , com o mesmo 
destino, desde 17 d'Abril de 1812, até 
4 de Junho do mesmo anno. 

Segundo general do 1.' exercito, 
desde 5 de Junho de 1812, até 6 de 
Setembro do mesmo anno. 

E commandante general do Alto 
Aragáo, na esquerda doEbro,«*e inde-
pendente do general em çhefe do 1." 
exercito, reunindo os commandos an­
teriores, desde 7 de Setembro de 1813, 
até 3 d'Outubro de 1814. 

Logo, que fui nomeado commandan­
te em chefe das guerrilhas de Navar­
r a , desarmei quanlos estavao á testa 
dellas, e principalmente o chamado 
Echaverria. Debaixo da mascara de 
guerrilheiro. com 600, ou 700 infantes, e 



tms 200 cavallos, era o terror dos pó-
T O S , que saqueava e opprimia de mil 
maneiras; procedimento que os obri-
gou a queixarem-se-me delle. Passei , 
em consequencia destas represen ta-

* çoes, a Estella, no dia 13 deJulho de 
1810, e tendo-o eu mesmo preso den­
tro d'uma casa onde se achava , e eom 
forças assaz inferiores, no mesmo dia 
© fiz fuzilar com tres dos princ+paes 
cumplices, e reuni seus soldados aos 
que me obedeciao, e que, quando mui-
to, chegariao a 400 de todas as armas. 

^Durante esta campanha dei, ou sus-
tentei (sem contar os pequeños recon-
tros) cento e quarenta e tres batalhas 
e acçoes de guerra, das quaes sao as 
mais dist inctas, por ordem alphabeti-
c a , as de Aibar , Anezcar , . Arlaban, 
Ayérbe, entre Salinas e Arlaba'n, Eri­
ce., Yrurózqui, Lerin , e Campos de 
Lodosa, Manéru , Noáín, Perálía de 
Alcoléa eCabo de Sáso, Pedra Mule­
ra e Monjardin , Plaséncia, Rocafórt, 
Sangüesa, e Valle de Roncal; e menos 
ñotavéis, aínda que sempre gloriosas, 
as de Acedo e Alquijas, Alcubiérre, 
Alfaro, Barasoáin , Beriáin, Biúrrum , 
Boquete de Einbie , Campos deAuza , 
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de Manéru , de Muruzábal, Coufrán, 
Carrascal, Catiilliscar, Castillo de la 
Alfarería em Saragoça, Ciráuqui , E-
géa ele los Caballeros, Estalla, Hortas 
de Saragoça, Huesca, J a c a , junto á 
Alb'íina, Lumbier, Mendigorría, Men-
dibil , Monreál, Názar, Óleóz, Oyár-
zun, Puente la* Réyna, Puáyo, Sáda e 
Lé rga , Santa Cruz de Campézo, Sa­
rasa , Segura, Sorláda, Sos , Tafalla, 
Tarazóna, Tiébas, Tiérmas e Sangüe­
so , Tudéüa , e Venta de Oyárzum. 

Das acçoes relacionadas no parágra­
fo antecedente, devo por em primeiro 
lugar a de Rocafort e Sangüesa, na 
qual, com perto de 3$ homens, derro­
te] toinei-lhes sua artilharia, e Ihes 
causei de per da 2$ , entre mortos, fé­
l idos , e prisioneros; a que se l.ravou 
entre Salinas, e Arlaban, onde destro-
cei completamente o inimigo, matei-
Ihe 700 homens, touiei-lhe todo ocora-
b>y que conduzia, e resgatei quasi 
700 Hespanhoes, que levava para Fran­
ca ; e a de Manéru , na qual de todo 
aoiquiilei, com perda da sua artilheria, 
a di visito cbmmaudada por Abbé , d e \ 
qua/.i 5$ homens, passei a maior par­
te da cavaliaría ao fio da espada, e 
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perseguí as suas reliquias, durante a 
noite, por espaço de cinco leguas, até 
ás portas de Pamplona. Seria diffuso, 
e improprio deste extracto, levar avan­
te a narracáo do acontecido n'outras. 

Contive, em a Navarra , por espa-
ço de 53 días, o impulso guerreiro de 
26$ Francczes, que teriao pelejado na 
ha tal ha de Salamanca, pois marehavao 
a unir-se ao exercito de Marmont , e 
cortando as pon t es , e inutilisando os 
caminhos, impedí tambem a passagem 
de 30 pecas d'artilheria, destinadas a 
jogar nella. 

Concorri para o feliz éxito da deci­
siva batalha de Victoria, porque, se 
com os movimentos que íiz, nao tives-
se obstado á reuniao das divisóos de 
Clausel, e Foi , ao grosso do exercito; 
se estes 2 8 / homens o tivessem refor­
j a d o , s e , finalmente, lhes nao inter­
ceptara sua correspondencia, mui du-
vidoso teria sido o resultado. 

Em o numero dos quadrados rotos, 
no decurso desta guerra em Hespa-
nha , trez o forao por mim , a saber; o 
de Plaséncia, onde, apesar da supcrio-
ridade de numero a favor do inimigo, 
fiz 1200 prisioneiros d'infanteria, e de-



gollei toda a cavallaria; o de Sangüe­
sa, no qual acommetti a columna cha­
mada— Infernal — matei 900 homens, 
e perseguí as reliquias da divisao até 
Sos; e o de Lerin e Campos de Lodo­
sa , onde, collocado á testa da minha 
cavallaria, e nao obstante achar-se o 
general Barbot com 3$ homens a ti­
ro d'espingarda do campo de batalha, 
alem d'outros 6 / , que estaváo a trez 
leguas de distancia, rompi repetidas 
vezes oquadrado formado pelos inimi-
gos , que erSo d'infanteria, e aprisio-
nei, ou matei II00 homens, pertencen-
tes a urna columna , da qual só esca-
pou o chefe e mais dois. 

E porque, enfurecidos os Francezes 
pelos desastres que experimentavao em 
a Navarra, e por níío poderem exter­
minar minhas tropas, m e comecárao a 
fazer urna guerra horrorosa em 1811, 
enforcando e fuzilando quantos officiaes 
e soldados do meu corpo cahiao em 
seu poder, bem como praticavao com 
os voluntarios, e levando para Franca 
muitas familias, publiquei, em1 14ede 
Dezembro do mesmo anno, urna so­
lemne declaraçao com 23artigos, opri-
meiro dos quaes dizia: — « Era Navarra 



.( 9 ) 
se declara guerra de morte e sem quar* 
t e l , nao havendo distinccao de solda­
dos e chefes, incluso o Imperador dos 
Francezes.» — Executei este genero 
de guerra por algum tempo, tendo 
6empre no Valle de Roncal um depo­
sito numeroso de prisioneiros : se oini-
migo enforcava, ou fuzilava um official 
m e u , fazia outro tanto a quatro dos 
seus; se elle um soldado, eu vinte : 
assim consegui aterra-lo, e o obriguei 
a propór-me, que cessasse tao atroz sys-
t ema , o que se verificou. 

O bloqueio de Pamplona, que, em 
consequencia d'outro artigo daquella 
declaraçao, incessantemente e com o 
maior rigor, sustentei vinte e dois rae-
zes ácus ta de muitas batalhas nasim-
mediaçoes, e até junto das portas da 
c idade , foi causa de que esta impor­
tan te praça, que somonte deixou de re­
sistir quando chegou á ultima exlre-
midade, se rendesse, por fome, em No-
vembro de 1813, ás tropas nacionaes. 
O general España teve a felicidade de 
entrar aili quando dispoziçoes inespe­
radas me tinhSo chamado a outro ponto. 

Os generaes Francezes contra 
quem fiz esta campanha sSo: Dorsenne 
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Claussel, Abbé, Cafarelli, Soulier, Reil-
l e , Harispe, Lafourrie, D'Armagnac / 
D 'Agoul t , Lacosle, Bourgeats, Bison, 
Dafourg, Cassan , Panel ier , Barbot , 
Roquel, Páris, e outros muitos. Ainria 
que houve, dentro da Navarra dezoito 
delles occupados em perseguir-me ao 
mesmo tempo , soube inutilisar lodos 
os seus esforços. 

Nunca soffri surpreza. S6 ao ama-
nhecer de 25 d'Abril de 13 12 , atrai-
çoado pelo partidario Malcarado, que 
eslava d'acordo com o general Pane-
tier, e tinha retirado as avançadas so­
bre Robres, me vi cercado por 1 $ in­
fantes, e 200 cavallos, e acommettido 
por 5 hussares a p o r t a da casa do meu. 
mesmo aloj amento; porem defenden-
do-me destes últimos com a 1 ranea da 
por ta , única arma que tinha á mao , 
em quanto o meu camarada Luiz Gas-
tao me preparava o cavallo, e montan­
do immidiatamente com o seu auxilio, 
sahi; afugeii<¿»i-os, e persegui-os na rúa, 
decepei a um delles o braco direito 
com um ta lhe , reuní logo alguns de 
meus valentes soldados, investí por di­
versas vezes o inimigo, arranqmi do 
seu poder outros que tinháo sido feitos 
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prisioneiros, e continuei bafendo-me 
por eppaço de tres quartos d'hora, pa­
ra que o resto podesse salvar-se. Gastáo 
sempre tem permanecido a meu lado 
como um amigo verdadeiro. A Mal­
carado mandei fuzilar noclia immedia­
to, em quanto eráo enforcados trez ma­
gistrados , e um parocho, tambem im­
plicados na trama. 

Em meio de tantos trabalhos e fa-
digas, que continuadamente me assal-
t á rao , e que apenas me deixaváo ai-
guns momentos de repouso, — nao ten-
do jamáis contado com recurso algum 
do Governo, pecuniario, ném de outra 
qualquer especie— (palavras íbrmaes 
do Governo a meu respeito) poude 
crear, organisar, disciplinar, e manter, 
urna divisao d'infanleria, e cavallaria, 
com posta de nove regimentos daquel-
la a rma , e de dois da segunda, cujo 
total nofim da campanha subia a 13500 
homens. 

A n inha divisao tomou ao inimigo 
treze praças e fortes, e mais de 14$ 
prisioneiros (nao incluindo os que fiz 
no lempo em que nao dava quartel) 
com bastante artilheria, e grande quan-
lidade d 'armas , fardamentos, petre-
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chos cíe guerra, e bocea, etc. etc. etc. 
A entrega d'esse numera de prisionei-
ros em Valencia, Alicante, Lér ida, 
Costa de Cantabria, e outros pontos, 
onde os faz i a conduzir, afFiança avera-
cídade da minha asserçao. 

Do cálculo feito acerca do numero 
de mortos, feridos , e prisioneiros, re­
sulta, que a minha perda deita a mais 
de 5 $ homens, e que a do inimigo, 
contando os prisioneiros, nao é menor 
de 40 tf. 

Passao de 4 / os prisioneiros Hespa-
nhoes que libertei; e entre elles al-
guns gene raes , muitos chefes, e offi-
ciaes, e nao poucos commandantes de 
guerrilhas. 

Fui varias vezes ferido de baila d'es-
pingarda, sabré, e lança. Os facultati­
vos ainda me nao puderao tirar urna 
das bailas. 

Tive quatro cavallos mortos debai-
xo de mim, e outros feridos em acçao 
de guerra. 

Foi posta a preço a minha cabeça, 
pelo inimigo, desde o fim de 1811. 

Estabeleci, para provimento da mi­
nha divisáo, fabricas ambulantes de 
pannos, barretinas, armas e municoes. 



que as vezes comigo levava, e oulras 
as fazia trabalhar ou deixava escondi­
das , como os armazens nos montes. 

• Para ocosteamento das ditas rubri­
cas, e para o pagamento das minhas tro­
pas , hospitaes, espionagem, e mais 
gastos de guerra, so contei com estes 
recursos: l." o rendimento das Alfan-
degas que estabeieci ñas mesmas fron-
teiras de franca; tendo chegado a por 
contribuiçoes até na Alfandega. Fran-
ceza d'lrun , que se obrigou a entre-
gar-me, e com efleito entregava men-
salmente, a meus commissarios, cera 
onças de oiro: 2.° o dos bens nacio-
naes, islo é, de todo o genero de rendas 
da nacáo, estipendios pagos pelos con­
ventos, etc. e qúanto os Francezes 
exigiao, e eu lhes podía arrebatar , 
principalmente, por occasiáo dos com-
boys: 3.° as presas que lhes fazia: 4.° 
as multas com que castigava os máus 
Hespanhoes: 5,u alguns donativos de 
nacionaes e estrangeiros. 

— » Nunca impuz aos povos con-
tribuiçao alguma ordinaria, ou extraor­
dinaria; nem delles exigí mais do quo 
as raçoes de pao, vinho, carne, e ce-
yada para os cavajíos, com que contri-
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buiao sem repugnancia.?? — O mesmo 
governo o diz. 

No armo de 1312 installei, por cau­
sa do bloqueio de Pamplona, um tri­
bunal de justiça que residía junto das 
minhas tropas, debaixo da mesma for­
ma que guardava o da corte e con-
selho de Navarra, aonde corrérao estes 
povos, e os das provincias d'AIava, e 
Guipúzcoa, e finalmente os do Alto 
Aragao a tratar desuas dependencias. 

Fiz tambem que se me reunisse o 
tribunal ecclesiastico, que até entao 
havia existido dentro de Pamplona, 
obrigando-o a sahir da praça, e assim 
acabei de cortar todos os recursos aos 
francezes. 

Quando fui nomeado commandan­
t e general do Alto Aragao. Foi o meu 
primeiro cuidado limpar o paiz das 
quadrilhas d'homens armados, que o 
vexavao de muitas maneiras, debaixo 
do pretexto de fazer nelle a guerra; e 
depois de ter seguido igual systenaa 
do que em a Navarra, formei trez ba-
talhoes d'infantaria, e dois esquadroeg 
de cavallaria, que serviráo para augp-
mentar minhas forças. 

No principio de ¿813 reuni os car-



gos civil e militar por dispozicSo do 
governo, que me nomeou chefe poli* 
tico: desempenhei estas Aincçoes, pro­
curando abrir as fontes de prosperidade 
publica, e fazer reinar por toda a par­
te a boa ordem, 

Feita a paz, El Reí Fernando que 
entrara em Madrid, e desejava conhe-
cer-me pessualmente, me enviou unía 
licença regia para passar á corte j co­
mo puz por obra no meado de Juího 
de 1814. 

Nos vinte e cinco dias que me de-
morei em Madrid, obtendo audiencias 
secretas do R e i , íiz quanto em mira 
cabia para o convencer do çaminho er­
rado que seguía, desde o seu regressa 
á Hespanha, quao abominaveis e cri* 
miñosas erao as pessoas que o rodeaváo. 

Q resultado que teve esta franque­
za, foi despertar urna aníiga intr iga, 
cujo objecto consistía em fezer que 04 
regimentos da devisSo de Navarra, já 
muí d'antemSo igualados coro es demais 
do exercito, ficassem sendo corpos 

francos: o que destrámente divulgado 
entre elles como coisa resolvida, pro-
duzio a immidiata descresto de 2500 
homensj e em consequencia deste suc-
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cesso, se me expedio urna ordem re­
g ia , mandando-me sem demora apre-
sentar na minha divisao, para fazer 
julgar militarmente os desertores. Urna 
simples proclamaçao, feita apenas che-
guei a Navarra , bastou para que se 
reunissem as suas bandeiras. 

Todavía, continuei a estar á fren-
da, minha divisao, até que pela mi­
nha tentativa sobre Pamplona, em a 
noite de 25 para 26 de Setembro, com 
o'fim que hoje manifestarei pela pri-
meira vez, de proclamar a Constüui-
çao e as Cortes, nao pudendo perma­
necer mais tempo em Hespanha, pas-
sei a Franca em 4d'Outubro da quel-
le anno de 1814: momento infausto, 
pois me separava da minha patria, e 
de meus valentes companheiros d'ar-
mas, que metinhao habilitado para lhe 
dar tantos dias de gloria. Louvor eter­
no lhes seja tr ibutado! 



MINHA PRIMEIRA EMIGRAÇAO, 

E 

CAMPANEA DA LIBERDADE. 

.1 ÍMICRADO em Franca, e n'outros pai-
zes , desde 4 d'Ontubco de 1814, ató 
22 de Fevereiro de 1820, me dediquei 
a adquirir todos aquelles conhecimen-
tos com que esperava algum dia ser 
útil á minha patria, cuja felicidade, 
e cuja gloria nao perdia de vista um 
só inslanle. 

O conde de Casa-Flores, embaixa-
dor d'IIespanha em Pariz, arrogándo­
se faculdades que nao Ihe competido, 
fez que me prendessem apenas chega-
do aquella corte.. Estive retido 20 ho­
ras no carcere da perfeitura de poli­
cía; mas triunfei de seus abjectos es­
tratagemas , e cinco dias depois tive 
o gosto de . o ver subir ao coche, que 
o póz fóra da Franca. 

As leis do paiz, cujo auxilio havia 
implorado, desde logo me protegerlo, 
e o goyerno de Luiz XVII I . deixou á 



minha eleiçao a paragem onde quería 
viver, que recahio no povo de Bar-sur-
Aube , na Champanha, para onde fui 
residir. Tambem me assignalou aquel-
le governo urna pensSo, assim como a 
alguinis das pessoas que me segui;to: 
estas p e n s e s , e os auxilios prestados 
pela amisade, constituiáo todos os nos* 
sos meios de subsistencia. 

Em Marco de 1815 entrou em Fran­
ca Napoleáo, que sahira da ilha d'El-
b a : pedi immediatamente o meu pas-
saporte para a Suissa, e por trez ve-
20B se me negou. Napoleáo quería at-
trahir-me ao seu partido: seus agen­
tes .me fizerao propozicoes táo varita-
josas. . . . táo vanlajosas, que poderiao 
ter feito t i tubear. . . . Mas Napoleáo 
tinha sido inimigo da minha patr ia , e 
eu nao podía transigir com elle. Par­
t í , pois, de Bar-sur-Aube sem passa-
por te , ao amanhecer de 29 de Maio , 
e em a noite do mesmo dia chegou 
alli um official, enviado por elle, par* 
me conduzir á sua presença. Quando 
com a maior precipitaçao, e perdida 
a minha mesma equipagem, puz os 
pés no territorio suisso, estavao os gern 
darmes, que me perseguiáo, a um 
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tiro ríe pislolla. Só voltei a Franca 
quando Napoleao foi transferido para 
Sarita Helena, e entilo fixei a minha 
residencia na capital. 

Publicada a Constituidlo em Hes» 
panha, no principio de 1820 , e supe­
radas as difficuldades que se me op-
pozeráo á minha saluda de Par iz , on­
de me achava vigiado noite e dia pe^ 
la policía, atravessei a Franca , e en-
trei em Navarra no dia 23 de Feve-
reiro do mesmo anno. 

Aínda que desprovido de todo o ge­
nero de recursos, enao tendo lugar se­
guro, á cusía de disvellos, rodeado de 
gélo, e perseguido por toda a parte por 
ordem do conde de Ezpeleta (que era 
vice-rei e capitao general da Navar­
ra , o mesmo que no tempo da minha 
emigraçao) alcancei algumas armas e 
cavallos, e tendo-se-me reunido um pe­
queño numero d'ofhciaes, fui o primei-
r o , que naquella provincia, proclamou 
a Constituiçao, como se conclue da 
minha proclamaçao de 2 de Marco. 
Nella indiquei claramente a marcha, 
que a revoiuçao devia seguir. Oxalá, 
que alguns tivessem pensado como eu. 
Um exemplar deste documento, que 



conservo em meu poder, será talvez o 
único que exista: tal íbi o empenho 
que houve para que nao circularse. 

Poucos dias depois, tendo a nevé 
permittido o transito, passei á villa 
de Santisteban, onde, á testa de 20 ' 
homens, fiz solemne publicaçao da 
Constituiçao, dirigindo ordens, ou en­
viando commissarios aos povos para 
que outro tanto excutassem. 

Pamplona, capital da Navarra , 
que assim o verificou a 11 de Marco , 
me abrió suas portas, e apenas entrado 
tiesta praça, recebi alli a nomeacáo 
de capitáo general do exercito e pro­
vincia da Navarra, feita pelo Rei com 
data de 21 do mesmo mez, confirman-
do-me, igualmente, no meu ultimo 
posto de marechal de campo. 

Previ todos, ou a maior parte dos , 
successos que depois occorréráo, prin­
cipalmente naquella provincia. Fiz 
nina enérgica expoziçao ao governo; 
mas por desgraça, sem fructo. Nao 
me acreditarlo, e carecendo, por con-
seguinte, dos rneios nessarios para re­
primir os movimentos que temía su-
breviessem, e que bem depressa re-
bentáraoem a Navarra, pedi a mudan-



ça de destino na capitanía general da 
Gailiza, o que se me concedeu em 16 
de Janeiro de 1821. 

Em nove rnezes que exerci o com­
mando militar da Gailiza (desde o fim 
de Fevereiro de 1821, até principios 
de Dezembro do mesmo) visitei a maior 
parte da provincia, procurei nielhorar 
o establo das praças e forles, discipli­
nar o pequeño exercito que allí havia, 
cortar abusos de toda a especi, infla­
mar o espirito publico, e dar-lhe boa 
tendencia, urna similhante conducta, 
e a protecçSo que dei ás vigorosas dis-
poziçoes dochefe político Puente, con-
ifrrvárao aquel le vasto paiz sem um 
único faccioso, em quanlo em toda a 
Hespanha ardía o facho da guerra ci­
vil : sempre destruí em sua origem as 
maquinacoes dos inimigos da Jiberda-
de. O manifestó que publiquei ém 
Leaío, com data de 2 5 de Marco de 
1822, é um dos documentos mais pfo-
prios para conhecer a fundo as occor-
rencias dos últimos dias do meu com­
mando na Gailiza. 

• Conservei o meu quartel em Leflo 
desde orneado de Janeiro de 1822, até 
fins de Julho do mesmo; durante cuja 



época fiz o serviço de simples soldado 
com os voluntarios nacionaes, em re­
petidas crises. Nao sei se este, ou ou­
tros rasgos de patriotismo tiveráo po­
derosa influencia: ofacto é , que tam-
bem a provincia de Leáo se manteve 
livre de facciosos todo aquelle periodo. 

J á ainiqua faccáo tinha de tal fór-i 
nía engrossado e progredido, que o 
R e i , por seu decreto de 23 dé Julho 
de 1822, se vio obrigado a declarar 
em estado de guerra o paiz comprehen-
dido no 7.' districto (Catalunha) orde-t 
liando que fosse militarmente occupa^. 
do por um exercito d'operaçoes, e ne~« 
meando-me para o commandar em che* 
fe. Passei immediatamente a Madrid, 
e dalli ao meu destino. 

Tambera de Saragoça, com data 
de 2 de Setembro, manifestei energía 
camente ao governo a falsa idea que 
se lhe fizera conceber, e com a qual 
se identificara, do verdadeiro estado 
da Catalunha; a ineficacia das forças 
e recursos, que se tinhao posto á mi­
nha dispozicáo para tranquilisar aquel^ 
le paiz, e as difficuldades que se 
apresentavao para o conseguir; con-
cluindo com dizer,— ?? eu deveria re-



signar o commando; comrneíto a em-
preza mesmo por ser arriscada.» — 

Entrei no territorio Catalao em 0 
do dito mez sómente com 803 infan­
t e s , e 275 cavallos, e a 10 tomei era 
Lérida o commando do exercito. Trin-
ta e trez.mil facciosos, senhores de 
quasi iodo o paiz, de posse de varias 
praças, e fortes, protegidos por urna par­
te dos povos, e, o que émais , comurn 
centrod'unidade, ou governo, qual era 
a chamada Reí/encía do Reino, estabele-
cida em Urge l , taes silo os elementos 
que se me oflereeiao em oppozicáo na 
Cataluuha. Pondo-ine afrente de 1766 
infantes, e dos mesmos 275 cavallos, 
principiei com elles no dia 13 minhas 
operaçdes ; e mez e meio me bastón 
para organisar o meu diminuto exer­
c i to , fazer levantar o sitio de Cerve-
r a , e apoderar-rae de Castell-fullit. 

Ordenei a total destruicáo de seus 
edificios, e fortalezas, em castigo da 
tenacidade de seus rebeldes habitan» 
tes e defensores, como desaggravo do 
desprezo com que responderlo ás re­
petidas intimaçoes que llies fiz, e pa­
ra escarmentó dos dernais. Sabré suas 
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ruinas manolei por a seguinte inscrip-
çao: 

AQUÍ E X I S T I Ó CASTELL-FULLIT. 

P O V O S! 

T O M A I E X E M P L O : 

Nao deis abrigo aos inimigos da Patria! 

Esta medirla, dictada e executada 
no principio da campanha, produzioos 
effeitos mais salutares, evitando o der-
ramamento de muito sangue, e acce-
lerando consideravelmente a pacifica-
cao da Catalunha. 

No seguinte mez tomei a praça de 
Balaguer; bati, e derrotei os facciosos 
em Tora , Artesa, Orcau, Pobla, Bell-
be r , e Puigcerdá, sempre com terca 
p a r t e , ou menos, de força: e avista 
das tropas francezas, que formavao 
o Cordáo Sanitario; arrojei para o ter­
ritorio francez, nos memorandos dias 
28 e 29 de Novembro, milhares da-
quelles allucinados hespanhoes, confun­
didos com a mesma regencia, aqual 



( 2» ) 
privei até de seus papéis e efíeitos de 
secretaria que conservo em meu poder. 

Voltando de Fuigcerdá, em 4 de 
Dezembro, cahi sobre Seo d 'Urgel , 
desalojei os facciosos desta cidade oc-
cupando-a no dia 8, e formei logo o 
bloqueio de suas fortalezas. 

.Neste bloqueio, que durou seten­
ta e quatro dias, contra urna guarni-
cáo numerosa, dedicada e fanática, 
cujas provisoes de guerra e boca erao 
immensas; sem urna só peca para op-
pór a 40 de grosso calibre, n'um paiz 
miseravel e estéril; na esfaçao maisin­
clemente Q rigorosa; meus soldados 
quazi nús , e muitas vezes até sem o 
íiecessario alimento pela difficuldade 
das communicaçoes; tendo que cubrir 
nina escabrosissima e dilatada Hnha, 
para a qual apenas seriáo suficientes 
seis vezes maiores forças, e últimamen­
t e , dando ao mnndo o extraordinario 
exemplo de serem tantos os bloquea-
dores como os bloqueados; venceu, 
por fim , a constancia e o heroísmo, e 
600 facinorosos e ladroes, que , tira­
dos dos carceres, compunháo, pela 
maior pa r te , o corpo armado ás or­
dena do rebelde Romagosa, defensor 



( ™ ) 
das fortalezas d 'Urgel , expíar$o seus 
deiictos na manha da evacuaçao, fi« 
cando estendídos sobre o campo. 

Entre as diversas expedicoes que 
entretanto realisei, foi urna a de Bell-
ber , aonde, com urna pequeña colum­
na de infantería, e cavallaria, que com­
porta -580 homens , passei pessoalmen-
te em 9 de Dezembro, e onde perma­
necí alé 31 do mesmo, impondo res-
peito com tao escaseas forças em todo 
esse lempo ás diferentes faccóVg, que 
pelas alturas em frente projectavao ea-
hir sobre a Cerdana, devastar aquelle 
paiz, e talvez incomroodar o bloqeuio 
d'Urgel. 

A 26 marchei afrente demeusaju-
dantes, de 70 soldados escolhidos, e de 
40 paisanos, a receberas municóes, que 
por quasi me faltarem em Urgel e n'ou-
tros pontos, me trazia o general Rottea 
até meio caminho de Bagá a Bellber. 
Desta expediçao, executada por moi> 
tanhas quasi inaccessiveis, abrindo-nos 
caminho por entre espantosas massas 
de gélo e nevé, e com risco eminente 
de todos perecerem a cada passo, é 
bem certo que os habitantes da Cer­
dana nunca perderay a lembrança. 



Fui promovido a tenenle general 
pela regia determinaçao do mesmo 
dia 26 de Dezembro de 1822. 

Em 20 de Janeiro de 1823 me no* 
mea'ráo commandante general do 7.* 
districto, reunindo a este commando 
o de general em chefe do exercito de 
operaçdes do mesmo, que depois se 
chamou 1.° des te nome. 

Senhor das fortalezas d'Urgel em 2 
de Fevereiro de 1823, atravessei pelo 
meio dos corpos facciosos com a peque­
ña commetiva de sete pessoas, as 33 
leguas que dista aquelle ponto de Bar­
celona; apresentei-me repentinamente 
a JO naqueila práca , excitei o patrio-^ 
tismo de seus habitantes; juntei al-
guns fundos de que necessitava para 
soccorrer minhas tropas, e entre i . já 
de regresso, a lá em Cerbera. Ahi 
recebi a 19 a nómeactio de cavalleiro 
grSo-cruz da ord°m nacional e mi­
litar de S. Fernando, com a qual o Rei 
me condecorara a 13 quando o infor­
marlo da tomada das ditas fortalezas. 

Como era entao a primeira vez que 
podia obrar em combinacSo com asou-
tras divisóles do exerci to, dispuz um 
movimento gexal, pelo qaai formando 



urna extensa linha desde Campredoa 
até Figueras, e fazendo reunir dentro 
della todas as grandes massas de fae-

* ciosos, as obrigui a abandonar o sólo 
hespanhol, e entrar simultáneamente 
em Franca a 17 de Marco. 

Ficava já livre a Catalunha. Por ' 
isso disse em' minha proclamar, ao do 
l . ' d ' A b r i l , que afaccáo esíava des~ 

feita, eque tinkáo ctssado as operacóes; 
e tomei as medidas conducentes tanto 
para exterminar as pequeñas quadri-
¡has de gente illudida, mudada em 
malfeitora, como para evitar que a 
hydra renascesse. 

Mas a invascto frahceza. estava pró­
xima, e eu nao me achava com gente 
e meios capazes de repelli-la, convo-
quei em Vich os quatro chefes políti­
cos dodistricto, acompanhados dedois 
individuos de cada urna de suas de-
putaçoes provinciaes, munidos com au-
thenticos poderes. Expuz-lhas o mise-
ravel estado do exercito, e em resul­
tado das conferencias que tivemos des­
de 5 até 8 d'Abril, se me concedeu, 
entre outras medidas, um subsidio de 
30 milhoes de reales ( 3 de crusados) 
destinados a proveí* as praças do pre-



ciso , e a manter as tropa** duran­
te o tempo , que na impossibilida-
de de fazer frente ao inimigo, julgueí 
necessario para o fatigar, espaihar 
su as forcas, e ataca-lo com bom éxito. 
Desgraciadamente a entrada dos fran-
cezes e facciosos na Catalunha, a 13 e 
14, por differentes pontos, impedio se 
fizesse effeclivo este subsidio senáa 
n'uma pequeña parte. 

Com tudo , as praças foráo abaste­
cidas quanto era possive], suas guar-
nicoés reguladas do modo mais pro-
pr io , e com a pequeña força de 0jf 
homens, conservei o campo doits me-
zes e meio contra todo o 4." corpo de-
baixo do commando do marechal Mon--
cey, e que contava 20$ infantes, e 2500 
cavallos, auxiliados por 7$ facciosos, 
e favorecidos por um grande partido , 
e pelo máo espirito de muitos povos. 

Os movimentgs, marchas , e com-
tramarchas que ñz para este efteito; 
as quatro invascJes que entretanto exe-
cutei em Franca ,com o duplicadoob-
jecto de excitar a corurnocáo no paiz , 
e chamar aa t tencao das tropas invaso-
ras, dando assim lugar a que as guar­
nieses das pracas da Catalunha rece-

3 



( 30 ) 
beseem víveres por ser o tempo críti­
co da colheita; os perigos a que con­
seguí esquivar-me, e as perdas (pie 
causei ao inimigo, fora espinhosa ta-
refa. Os meus officios, e o mappa da 
Calalunha, sao os documentos que de-
vem consultar-se quando se trata de 
decidir, «e , neste serviço, e em ter 
evitado a aproximacáo do inimigo a 
Barcelona, e outras praças (como de-
sejava) durante tanto tempo, houve 
cu nao algum mérito. 

A retirada de Nuria no meado de 
Junho, seria, pelo menos, memoravel, 
ge um espantoso temporal, que sobre-
veio em a manha do dia 14, na par­
te mais alta e nevosa da Cafaiunha, 
fazendo cahir unía horrorosa chuva de 
pedra, e tornando o caminho quasi in-
transitavel, nao tivesse occasionado a 
dispersao da minha columna, a perda 
de metade della, que ficou prisioneira 
entre urna grande multidao de france­
zes e facciosos, oVpois de combater 
denodadamente. Cahi por diversas ve­
zes, e algumas destas quedas me cau-
sárao muito damno no peito , e quasi 
me inutilisárao urna perna. Com tudo, á 
íbrca de camiahar sem descanso trinta e 



trez horas, perseguido e atacado por 
um exercito dez vezes maior do que 
o meu, poude salvar o restó, e che-
gar a Seo d'Urgel no dia 15 pela meia 
noite. 

Teria sido prompta é irrimissivel-
mente cercado nesta praça; mas para 
o evitar tomei a resol ucáo de substi-
tuir a gente estropeada, que levava, 
por outra da guarniçao, sahir dalli a 
19 ao anianhecer, e a pesar domeurnáo 
estado de saude, caminhar a Barcelo­
n a , onde entrei quasi muribundo a 5 
de Julho. 

Privado nesta época de muitos guer-
reiros valentes, que tinhao sido mortos 
ou prisioneiros, e prostrado n'uma ca­
nia com iracas esperanzas de vida, 
live que lutar quatro mezes com oes-
candalo dos que já entre sidisputaváo 
o commando, julgando-me morto, ou. 
com a resistencia dos que desobede­
cido cas minhas ordens, nao direi agora 
porque, com a deshonra de uns que 
deixavao asfilleiras; a infamia d'ou-
tros, que entregavao as praças aos es-
trangeiros; com a força inimiga inter­
namente , e seus manejos e intrigas 
externas; com a éxallacao deste¿, e 



com ó desalentó daquelles; em fírrt 
com as mais peremptorias e absolutas 
necessidades. Alguhs castigos exem-
plares, e que recahissem durante 
aquelles quatro mezes, em pessoas 
d'alta cathegoria, teriao sido táo jus­
tos como proveitosos: o mal procecleo, 
d'umas vezes se me occultarem, e ou-
t a s , desfigurarem as coisas, por causa 
da minha delicada situaçao, que, nao 
poucas vezes, impedio que obrasse co­
mo devia. 

Nao obstante ,* á força de constan­
cia e de firmeza ñas coasioes cri t icas, 
e ñas terriveis circumstancias em que 
me vi, tudo superei: dispuz cinco sor* 
tidas da praça por tér ra : fiz executar 
um desembarque 'na praia de Mongát 
( que teria produzido importantes re­
sultados a nao Ihe ser contraria a sor-
te das armas perto de Figueras) e pos-
so lisongear-me deque a tranquilidade 
publica, a liberdade, eindependencia 
nacional, se conservárao em quanto 
commandei, e até á ultima extremi­
dad e. 

As torcas de que se compóz ornen 
exercito, nunca chegáráo a 21$ ho-
mens , Só para guarnecer as dez pra-



ças de Catalunha (duas sá*o da prirnei-
ra ordem) precisa-se 2 5 $ ; de manei-
ra que tendo em algumas dellas me-
tade da guarniçao, n'outras dois ter­
cos, e urna sómente com ella comple­
ta ; restárao-me 6$ para manobrar em 
campo. Estas guarnicoes, por peque­
ñas , nao podiao fazer sorlidas, como, 
em muitos casos teria convido. 

Os recursos pecuniarios recebidos 
do governo, durante esta campanha, 
nao excedem a trez milhdes de reales 
(trezentos mil cruzados) pois ainda que 
se mandárao á tbesouraiia do exercito 
letras > e ordens de grande importan­
cia , nao foi possivel realisa-las, e por 
consequencia de nada serviráo. Tive 
pois, que proporcionar-me os meios de 
que carecía, por mirn proprio. Barce­
lona , entre outros arbitrios, presen* 
ciou o desusado de fazer moeda com 
os can lides. 

A correspondencia com o mesmo 
governo foi senipre dificultosa, e che* 
gou a estar interrompida ás vezes, nao 
a tive senao verbal pelos ajudantes de 
campo, que enviava frequenteniente 
a exp6r-lhe o meu perigo, e a minha 
critica situaçao. O ultimo oflicie do. 
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ministerio, chegado a Barcelona em 
a noite de 5 de Novembro (quando já 
os inimigos a tinhao oceupado) é da­
tado em 2 de Setembro: do que se 
deduz, que-desde esta época nada 
soube, por elle, de quanto se passava 
em Cádiz. Nem mesmo a noticia da 
sabida do Rei daquella cidade recebi 
senao pelos meus espias entre os fian- . 
cezes. 

Por fim ; dissolxido com as cortes 
o governo conslitucional; restituido 
o R<Ji ao poder absoluto; e quando o 
exercito contrario, reforçado pelo 5.° 
corpo ás ordens do marechal Lauris-
ton , preparava ás únicas praças que 
se defendiao naCatalunha (Barcelona, 
Tarragona, e Hostalrich) um sitio for-
midavel, que havia de fazer ? Prolon­
gar a defeza tocava a impossibilidade, 
esperança de soccorro, nenhuma ha­
via , e sepul(ar-me ñas ruinas era ab­
solutamente inútil. Táo graves e do­
lorosos motivos me obrigárao a con­
cluir com o marechal Moncey, o tra­
tado do 1.° de Novembro de 1823, 
para aoccupaçao das trez praças: tra­
tado digno doshomens corajosos do.]. 0 , 
exercito d'operaçoes, digno dos habi-



tan'es das praças, e que pode memorar­
se entre os mais honrosos de que ha 
exemfdo. 

Em consequencia do estipulado 
nelle, poz-se á minha dispoziçao o ber­
gantina de guerra francez Le Cuiras-
sit r, para me conduzir, e aos officiaes 
e individuos que podiáo seguir-me, ao 
porto d 'Inglaterra que designasse; e 
embarcando com el les em a noite de 
7 de JNovembro, fui bem tratado du­
rante a nevegaçao, aporlei a Ply-
mouth, e desembarquei a 30 do mesmo 
mez entre tao lison^eiras como inex-
plicaveis demonstracdes d'estima. As 
mesmas se me prodigalisárao depois 
em todas as paragens onde fui conhe-
cido até Londres , onde entrei e per-
maneci os quatro primeiros dias sem 
que o soubessom. 

Quando cheguei a esta Capital , 
ainda que já curado do peito, soüria 
extraordinariamente daperna. Naopo-
dia montar a cavallo, nem caminhar 
senao encostado, e com o braco es-
querdo apoiado n'outra pessoa, e um 
pequeño bordáo na mao direita. Che-
gárao quasi a perder-se as esperaneas 
de melhoras : porem aos cuidados, ao 



f « 1 
desinteresse de Sir Astley Cooper, e 
aos que, por sua mediaçao. com igual 
bondade, me dispensou em Bath o 
doutor Gaitskell, devo o acbar-me 
boje tao bom como eslava antes da 
retirada de Nuria. Seria üm ingrato 
senáo aproveitasse a occasiao de dar 
aqui a ambos um publico testemunho 
do meu reconhecimento. 

Restabelecido, pois, de todos oa 
meus males physicos, supporto a mi­
nha segunda emigraçao nesta cor te ; 
na qual , apesar dos meus desejos, e 
da repetida declaraçao de querer vi-
ver obscura e isoladamente, existo ob­
sequiado, honrado, e gosando cada 
día de maior consideraçao, experimen­
tando , sem interrupcáo, aquelles ras­
gos de nobreza d'alma, de generosi-
dade , e de virtude sjj| pro^rios d'uitt 
povo livre e grande. 

FKANCISCO ESPOZ Y MINA. 

Londres 20 de Dezembro de 1824. 


